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CORREIO PAULISTANO 

GAMARA DOS DEPUTADOS 

5." SESSÃO ORDINÁRIA EM 21 DE JULHO 

Presidência do sr. Aguiar Whitaker 

Secretários, srs. Rangel de Camargo e Padua Salles 

Xão chagou, porém, a tom ir- fidalgo, o defensor iraperterríto 

1 DE JULHO 

lueno 

o e Rodrigues 

iltopos para os ne- 
}■', puderam as ad- 
3o Estado receber 
mior uma collabo- 
)roficua. 
idente, os cuidados 
uccivei collega ndo 

para as ques- 
politlca e commer- 
da caridade som- 

— e, podemos af- 
ggero, a nenhuma 
grandiosas que 
o o Justo orgu- 

de Santos o seu 
iho — como o at- 
dmples visita ás 
ituicòes pias da- 
que conservara 

i lognr de honra, 
saudoso varão. 

'iíto bem), 
te. a Important 

A' hora regimental, feita a cha- 
mada, verifica-se a presença -los 
srs. Albèrto Cintra, Alfredo Ma_ 
:hado, Amadeu de Sousa, André 
Martins, Antonio Cândido, Antô- 
nio Fellclano, Simões de Carva- 
lho, Aguiar Whitaker. Padua Sa! 
ies, Enéas Ferreira, Etulaln 
tran, Rebouças de Carvalho, Eu 
•Oydes de Oliveira. Eugênio de 
Lima, Flaminio Ferreira, Bernar- 
des Júnior. Hilário Freire, Jayme 
Leonel, Rangel de Camargo, Pro- 
ccpio Sobrinho, Ribeiro do Valle, 
^Imeida Sampaio. Soares Hun- 
gria, Leonidas Vieira, Toledo*P» 
za, Tavares Filho, Olavo Gulms 
rães, Rophael Gurgel, Sá Pinto, 
Raul Jordão, Sylvlo Ribeiro, Va- 
lentim Gentil e Carvalho Pinto. 
Deixam d© comparecer, com can- 
sa participada, os srs. Gomes No- 
gueira, Mello Peixoto, Ferreira 
da Silca, Granadiero Guimarães 
Nelson Coutinho e Orlando P-a 
do e, som participação, os srs. Al 
fiedo Ellls, Caio Simõe<?, Deodato 
Werthefmor, Verqueiro de Lore- 
ra, Francisco Junqueira, Irlaeu 
Penteado, Rodrigues Alves, Lücía 
no Gualberto, Gama Cerqueira, «.«í. a imporiam* | r , . . , ...v... , 

-quceou de per- 1 Lulz 'Ar{r''l"c7í». Hyppollto do Re 
ria do seu filho 
gfundo Informa n 
ntos". Já ali se 
commlssão qnè 
erma a Azevedo 

osfuma. O o tri- 
► da posteridade 
roso « bom q.ue, 
Si, soube vencer 

a, para tornar- 
dos maiores be- 
la terra; é a 
nn homem mo- 
•ço pobre, que 
tln, como é co.s- 
toude, por fim, 
ades excolsns, 
z, pela sua In- 

Menottl Del Plcchla, Pedro 
Salgado, Plinio de Carvalho, Ka- 
phael Luís, Raul Medeiros, Vicen- 
te Pinheiro. Zeferlno do Amaral e 
Zoroastro Gouveia. 

Abre-se a^sessão. 
O SR. 2.o SECRETA RIO lé 

acta da sessão anterior, que 
pasta em discussão e, sem debate, 
approvada. 

O SR. l.o SECRI 
ta do seguinte 

r \RIO «lá con- 

EXPEDIENTE 
Offfcio do sr. presidente da Re- 

■se ume flrvra I publlca agradecendo a commun!- 
íade "o Santos! 7"*° ^ teT 6idc> *I7t!1 a me'!a 

desta Gamara. — Inteirada. 
 i Idem do er. vice-presidente do 

Estado em exercido, no mesmo 
sentido. — Inteirada. 

Idem do sr. l.o secretario do 
Estado, em exercido, no mesmo 
sentido. — Inteirada. 

Idem do sr. presidente do Tri- 
bunal de Justiça em S. Paulo, no 
mesmo sentido. — Inteirada. 

idem do commandante da 11 
Região Militar, no mesmo senti, 
do. — Inteirada. 

Idem do sr. chefe dc Polida, no 
mesmo sentido. — Inteirada. 

idem do sr. presidente da Ga- 
mara Municipal de S. Paulo, no 
mesmo eentldo. — Inteirada. 

Idem do sr. l.o «ecretario do 
Estado de Minas Geraes, no mes- 
mo sentido. — Inteirada. 

Idem do sr. l.o secretario da 
Assembléa Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro, no mesmo sen. 
tido. — Inteirada. 

Miranda 
■do Júnior fez- 
ic« — Não pre- 
Tocumular ex- 
^cisorel repetir 
linguagem pa- 

io, de maneira 
em foi Azevedo 
sarei enumerar 
bras, todos os 
i tão preciosa 
-dir a esta ca- 
rado a sua vez 
enagens, parti- 
áentimento de 

e Santos, e de 
S. Paulo, onde 
e tornara um 
mo e acatado 

tta-mc v. exc., 
i€, ao encerrar 
lá o que disse 

ido federal sr. 
no momento em 
sepultura o es- 
Junior. delle se 

le da cidade de 
»r soube morrer 
: foi um eatolco 
»s soffriméntosl" 
. sr. presidente, 
iltlo, a persona- 

entretanto: A- 
■o foi «6 uin es- 
)em um espirito 
de toda a fatui- 
: foi, como disse 

homem modes- 
i a sua vida de- 
dos seus serae- 
quanto pudesse 

collectlvidade, e 
sem ruído, sem 
idades dc qual- 
luito bem), 
o, a Deus que o 
ctifiquel 
Miranda — Foi. 

rande exemplo. 

O SR. PRESIDENTE — Não ha 
mais expediente a ser lido. Tem a 
palavra o sr. Raphael Gurgel. 

O SR. R APUA RI. GURGEL — 
Sr. presidente. No dia 18 de abril 
do corrente anno, sexta-feira 
santa, exactamente quando a 
Santa Egreja Catholica celebra- 
va a sagrada Paixão do Jesus 
Nazár(euo, o telographo nos trazia 
da Capital Federal, a trlstlstftma 

! noticia do fallecímento de Sita 
Eminência, o d. Joaquim Ar- 
coverde do Albuquerque Caval- 
canti, primeiro cardeal sul-ame- 
ricano, Arcebispo do Rio de Ja- 
neiro. 

Ainda estão quentes as mani- 
festações despesar levadas a ef- 
feito por occasião desse desenlace 
que commoveu o Brasil e todo o 
orbe catholico. Desde o mais alto 
representante do Poder Publico 
até o mais humilde dos operários, 
clero,* povo e governo, todos af- 
fluiram ao Palacio de São Joa- 

j quim, em visita piedosa ao cata- 
iIIom   Innurne- 1 ^alco que expunha os restos mor- 
titulos de bene- tae8 do grande brasileiro, o in- signe príncipe da Egreja. 

Sentiu-se, então, bem latente, 
mala do que o cumprimento a um 
dever piedoso, mas a prova de 
que o desapparecimento daquella 
figura que em vida primou pela 
modéstia e retrahiraento, fazia 
clarões nas consciências que, en- 
tão, liam o seu valor, recordavam 
os seus merecimentos e os seus 
méritos, e em um concerto unani- 
me de pesar e de saudades, fazia 
realçar uma vida que foi toda 
empregada para o bem. 

Não é fácil em um simples ne- 
crológio dizer o que foi o cardeal 
Arcoverde, maximé quando tal 
incumbência recahiu no mais hu- 
milde dos representantes do povo 
nesta casa (não npolndo» geraeM) 
da qual elle se orgulha de per- 
tencer, sem que para isso tenha 
merecimentos, — no entanto, si 
percorrermos os passos mais lídi- 
mos da 'vida do illustre extlncto, 
a tarefa não se tornará difficil, 
porque reconhecemos que elle foi 
um Pae Amantissimo, não sendo 
licito a um filho desconhecer a 

ejam noesoa ve- 
locidade de hoje, 
gresso e da feli^ 
Patrla, saiba to- 
indigma! (Multo 

vidente, enviou á 
t seguinte: (lê) 
ja consignado na 
lios de hoje um 
ido pesar pelo 
nosso caro col- 

jvedo Júnior, le- 
segulda, a ses- 

i honrada Mesa ( 
Tismittlr á exma. 
icto a« sinceras 

Senado de São 
que eu queria 

o bem! Muito 

lida, posta em 
i debate, unani- 
ada, a seguinte 
r. 4. DE 10.10 
i consignado na i vi<Ja aP Havemos de concluir 
ies d© hoje um 

pesar pelo fal- 
so caro collega 
Júnior, levan 

21 de julho de 
'ndnn Salles. 
3NTE — A me- 
; manifestações 
do pelo falleci- 
ireclaro collega 
r, que tão gran- 
ou á cidade em 
Estado de São 
no cumprimen- 
ttermina na in- 
rovada. (Multo 

'anta-se a ses- 
a 22 a seguin- 

como já o fez d. Sebastião Leme, 
hoje seu digno substituto, quando 
disse: "Foi um grande sacerdote, 
ura grande bispo e um grande 

lida. a sessão, c brasileiro", — ou. como disse o 
i Mesa incumbi- ! rTiais alto Tribunal do nosso paiz, 
- á exma fami- i Pe^a voz do seu d. presidente: — 
s sinceras con- "O fallecimento desse notável 
do de São Pau- cardeal, constitue uma perda na- cional". Sim, o povo inteiro da 

Capifal Federal não comprehen- 
deu de outro modo, e, acompa- 
nhando a urna funerária em cor- 
tejo profundamente religioso, ou- 
vindo as salvas das baterias, de- 
vidas á sua alta dignidade, e os si- 
nos da Cathedval e das demais e- 
grejas dobrando a finados, levan- 
do ao seu tumulo, por entre os no- 
vellos de Incenso, a lagrima da 
saudade, ao ser entoado o ultimo 
"Requiem", © beijande? piedosa- 
mente a lousa que o cobriu, sen- 
tia um quê de mystjco e, cora a 
:ilma calcada ante a desventura, 
reconheceu também no morto o upac amantissimo, no sentido 
mais sobrenatural dessa palavra, 
que é um poema", pois, "foi-lhe 
ventura; suprema a felicidade dos 
filhos e por elles votou-se em ho- 
locausto dç amor e rederupção", 
<:omo já foi dito pelo nosso ama- 
do Arcebispo Metropolitano. 

A Gamara dos Deputados do 
Estado de São Paulo não pôde 
deixar, por sua vez, e logo no 
inicio das sessões do corrente an- 
no, de manifestar a sua magua 
ante tão lutuoso acontecimento, 
honrando as paginas dos seus an- 
naes com o histórico da vida des- 

grande sacerdote e desse gran- 
de brasileiro que assim como 
«:oube amar a Deus e praticar a 
religião cora profunda fé, soube 
também fazer respeitar e dignifi- 
car as leis do paiz e amar a Pá- 
tria, sem melindrar a purpura da 
sua vestidura, 

; Como já foi indicado por frei 
Antonio de Santa Maria Jabo- 

I tão, no volnme priinfiro do "No-* 

O DIA 
projectot. 

mentos. 
!n- 

E ; 

vo Orbe Seraflco Brasilico", pu- 
blicado em 1859, d. Joanna Caval- 
canti de Albuquerque, vinha a 
ser avô de Sua Eminência, e esta 
descendia do tronco de Christo- 
vão de Olanda com d. Catharina 
de Albuquerque, aquelle filho de 
Philippe Cavalcanti, fidalgo flo- 
ventino, e esta descendente da fi- 
lha do "Principal", ou como di- 
zem outros "Princoza dos índios 
Topaljaráz", de Pernambuco, ou, 
segundo a lenda, a princezinha 
indígena. "Arcoverde 

Os seus paes, o intelíigente "se- 
nhor de engenho", d. Antonio 
Francisco e Albuquerque e d. Mar- 
colina Dorothéa de Albuquerque 
Cavalcanti, foram domiciliados na 
fazenda do "Fundão", districto de 
Cimbres, comarca de Pesqueira, 
em Pernambuco, em meados do 
século passado, e desse casal 
descenderam dez filhos, dentre os 
quacs sete varões. 

Debaixo daquelle tecto em que 
sempre se cultuou a religião de 
Christo, certa vez o pae manifes- 
tou o ardente desejo de ter dois 
filhos padres, e vaticinou: — des- 
tes dois, um ha de ser bispo. 

Desejo — disse ainda o velho 
pae — que dois sejam médicos, 
dois fazendeiros e um advogado. 

Com estes designios, o preclaro 
ancião empregou todos os seus 
esforços na educação dos filhos, 
o não vendo difficuldadcs, eil-o 
fazendo-os seguir, em 1866, da 
fazenda do "Fundão" para a Eu- 
ropa, para estudarem os cursos 
escolhidos. 

Deus recompensou os esforços 
desses bons paes, os seus desejos 
foram realizados. 

O sr. dr. Francisco Arcoverde 
de Albuquerque Cavalcanti, diplo- 
mou-se em medicina pela Univer- 
sidade do Montpellier (França); 

sr. dr. Leonardo A. de Albu- 
querque Cavalcanti, medico pela 
Universidade de Paris; o sr. dr. 
Antonio Francisco A. de Albu- 
querque Cavalcanti é provecto 
advogado nesta capital; o sr. co- 
ronel Joronymo A. de Albuquer- 
que Cavalcanti (que é progenitor 
do sr. conego André Cavalcanti), 

fazendeiro em Pernambuco; o 
sr. Antonio Arcoverde de Albu- 
querque Cavalcanti, presentemen- 
te conego da Sé de Olinda, e dom 
Joaquim, que, dos dois irmãos 
padres, foi bispo e foi o primeiro 
cardeal da America Latina, 

As tres irmãs de s. eminência, 
distinetas damas, estão actual- 
mente viuvas e residem em Per- 
nambuco. 

S. eminência fez os seus primei- 
ros estudos no Collegio do padre 
Rolim, na cidade de Cajazeiras, 
no Estado de Parahyba, onde, pe- 
la sua intelligencia persuaslva e 
pelo seu trato fidalgo, conquistou 
logo a amizade de seus raestrea e 
condiscipulos, dentre os quaes se 
achava o cearense que hoje é o 
padre Cícero. 

Part ndo para a Europa, con- 
cluiu o curso de eciencias © letras 
no Collegio Pio Latino Americano 
de Rema, transferindo-se depois 
para a Universidade Gregoriana. 
onde fez o seu curso superior, 
tendo sido ordenado presbyt^ro 
em 4 de abril de 1874, na Basílica 
de S. João do Latrâo, em Roma, 
fficíando então o rmi:io:iíc «-rV 

doa! Constantino Patrizl, vigá- 
rio ^eral de Pio IX. 

Sua eminência, nesse tempo, 
recebeu ensinamentos que brota- 
vam do notável astronomo padre 
SecchI e dos notáveis jesuitas pa_ 
dr© Franzelini e padre Perrone, 
que morreram cardeaes. 

D. Joaquim, cm 1869, teve de 
interromper os seus estudos, por 
ter occorrido o fallecimento de | 
seu 'pae, Na qualidade de filho 
mais velho, velu ao Brasil e aqui 
permaneceu, cuidando dos inte- 
resses de sua família, durante um 
anno. 

Em Paris esteve dois annoe, 
tendo feito o curso de scienc?as 
naturaes na Sorbonen, regressan- 
do para ç seu Estado natal em 
1876. 

Uma das phrase-s predllectas do 
sr. cardeal era a seguinte: — 
"Ser padre como ee deve ser!" E 
elle demonstrou saber sel-o. Elle 
fof o ecclesiastico, em toda a aus- 
teridade e nobreza da expressão. 

Em Olinda, foi professor do A- 
theneu Pernambucano, o actu&l 
Gymnaéio do Estado, e já entãev 
cem o titulo de monsenhor, se Lm-- 
punha pela competência com que 
regia as disciplinas de eua cadei- 
ra e pela compostura sacerdotal 
do Seu proceder. 

Entre os seus discipulos, con- 
tava-se, então, o senador Epitacío 
Pessoa. 

Annualraente, durante as férias 
colleglaea, ia a Roma e Paris, 
freqüentando os cursos da Sor- 
bonne e outros, para aperfeiçoa- 
mento nos estudos que professa- 
va . 

Por reitor do Seminário de Olin- 
da, por nomeação de d. Vid.al, em 
uma época d© luetas e de transi, 
ção histórica, da qual advelu a 
celebre "questão religiosa". Nes- 
te periodo, o joven sacerdote mos- 
trou "eer padre como se deve 
ser", tendo em primeira plana, a 
obediência e a disciplina. Falle- 
cendo frei Vidal, o vigário capitu- 
lar, isto é, o conego que devia go- 
vernar a docese até ser nomeado 
o novo bispo, entendeu de desfa- 
zer os actos do fallecido e, saben- 
do que o joven sacerdote padre 
Joaquim Arcoverde tinha sido o 
homem de confiança daquelle, 
pois o havia collocado, como já se 
disse, á frente do Seminário, in- 
cumbindo-o da formação do seu 
futuro clero, e tendo sido vigário 
da matriz da Boa Vista, a mais 
importante do Recife, — apesar 
destas posições, removeu-o para 
o sertão do Estado, entregando- 
Ihe a vigaria de Cimbres, paro- 
chia das mais insignificantes, e, 
então, das de mais penosa cura 
pastoral. 

Que fez o moço padre Joaquim? 
Não hesitou um só momento. Res- 
pondeu que era padre e. nada mais 
lhe restava fazer, sinão obedecer 
aos seus superiores, e. deixando 
as rodas brilhantes da capital, lá 
se foi pelo sertão a fôra. Lá, no 
exterior da pobre ermida, existe 
gravada uma lapide commemor.*- 
tiva da passagem por aquella vi- 
garia, do ecclesiastico que estava 
destinado a occupar, mais tarde, 
o mais alto posto dá hierarchla 
catholica. 

O cardeal Arcoverde foi agra- 
ciado com as honras de prelado 
doméstico pelo Santo Pa- 
dre Leão XIII, por breve de 
27 de maio de 1884, e apre- 
sentado para bispo coadlu- 
tor do arcebispo da Bolívia, d. 
Luiz Antonio dos Santos, por de- 
creto do governo imperial, de 9 
do maio d© 1888 e, tendo renun- 
ciado, o Conslstorio de 1890 fel-o 
bispo de Goyaz e, como tal, sagra- 
do em Roma pelo eminente car- 
deal Rampolla, secretario de Es- 
tado de Sua Santidade, em 26 de 
outubro do mesmo anno. 

posse desta diocese, renunciantío- 
t nas mãos do Santo Padre. 

Leão XIIT, por bréve apostoltcdj 
cie 26 de agosto de 1892, elegD-o; 
bispo titular de Argos, passanio 
então d, Joaquim a residir no 
Brasil, no tradicional Collegio do 
São Luiz, em Itu', neste Estado» 
onde foi professor até 1893, quan- 
do foi promovido a coadjutor, cora 
direito á futura, successão, do h"-"- 
po de S. Paulo, o saudoso d. Una 
Deodato Rodrigues de Carvalbc, 
tomando posse dessa coadjutoria 
em íí de fevereiro de 1893- 

Ern 1894, verificando-se a vag« 
da sua séd© episcopal, pela morte 
do respectivo titular, d. Joaquim 
Arcoverde entrava na posse dai 
diocese, e então apparece, em to- 
da sua inteireza, o biépo de São 
Paulo. 

Dizer o que foi o episcopado de 
d. Joaquim Arcoverde em S. Pau- 
la não é tarefa para o tempo rs- 
gimental. Em 1924, já afffrmou 
quem podia affirrnar, que "tudo 
quanto havia de bom nas dioceses 
de S. Paulo foi realizado com ele- 
mentos ou germens deixados oor 
s. eminência", — e eu accrescen. 
tar©l: germens estes tão carinho- 
samente cultivados pelos seus di- 
gnos successores, dentre os qu.i-s 
se destaca, como figura de nri- 
meira grandeza, a pessoa de d. 
Duarte Leopoldo e Silva, nosso 
amado arcebispo metropolitano, 
que também tem sabido ser um 
creador, um realizador. (Multo 
bem; mnito bem). 

Como bispo de S Paulo, suo 
eminência abriu novos horizontes 
4 Egreja do Brasil. A's duvidas, 
ás incertezas naturaes dos pri- 
meiros tempos da separação entre 
a Egreja © o Estado, elle fez sno- 
cedor, com sangue novo, uma éra 
nova, toda cheia de esperanças, 
com a mais bella renovação reli 

da Egreja". 
Para o Centro do Episcopado 

Brasileiro se reflectiam todos os 
olhares, e de lá é que Jorravam 
a mãos cheias, os ensinamentos 
para a remodelação e aperfei- 
çoamento moral do povo e da vi- 
da religiosa do Brasil. 

Elle augmentou as dioceses, as 
parocblas e o numero d© sacer- 
dotes, operando notável renasci- 
mento espiritual, trabalhando 
assim pela Egreja e pelo Brasil. 

As Ordens Religiosas antigas 
foram restauradas e outros no- 
vas foram estabelecidas no Bra- 
sil, e ninguém poderá negar os 
grandes benefícios que essas 
congregações, compostas de 
apostolos devotados de Christo, 
trazem para o bem geral, dis- 
tribuindo a instrucqão, pratican- 
do a caridade e propugnando a 
verdade. 

O cardeal Arcoverde foi o or- 
ganizador das reuniões episco- 
paes na Apparecida, em São Pau- 
lo, em Nova Friburgo, em Maria- 
na. etc., e é sabido que data. des- 
sas reuniões o estimulo para a 
divisão dos bispados, o que quer 
dizer, o marco milliarlo dc uma 
nova era para a vida ©eclesiás- 
tica do Brasil, já não falando 
nas Constituições das Províncias 
Bccleslasticas do Sul, que honra- 
riam o episcopado das mais cul- 
tas nações do orbe. 

Nas paginas mais brilhantes 
da Historia da Egreja, a justiça 
e a gratidão hão de lêr por cer- 
to, e incessantemente, o nome de 
S. Eminência o sr. cardeal Arco- 
verde. 

Esse nome enche meio século 
da Historia da aBgreja. no Bra- 
sil. 

Como príncipe da Egreja e 
substituto eventual do Summo 
Pontífice, d. Joaquim Arcoverde glosa de que se tem noticia na | tomou parte no conclave que ele- 

historia da nossa Patria. . geu papa a Bento XV, em suc- Veja-se o que. a respeito, escre- , cessão a Pio X, em agosto de 
veu d. Sebastião Leme, no jornal' 1914. 
"A União", de 4 de t.iaio de 1924; , Quando se realizou a eleição 
(Lé), 1 líe pj0 xi, o actual chefe da 

O clero antigo era convocado Rareia. S. Eminência não poude 
para retiros espirituaes, verda- 
deiras forjas de restauração das 
almas^ © o clero novo, que se re- 
crutava com mais activldade, se que""tinha a fazer, pois então se 
formava em seminários que cn-| achava em villegiatura na Hes- 

Egreja, ■■■ 
tomar parte no conclave, por 
prohibiçâo de seus medico?, que 
desaconselharam a longa viagem 

tão começavam a existir. 
"As parochias, poucas e disse- 

minadas pelo Interior, servidas 
em não pequeno numero por sa- 
cerdotes immigrados, desconhe- 
cedores da lingua e dos hábitos 
do povo, começaram a ser fre- 
qüentadas por turmas de missio- 
nários, prégadores © visitadores 

Panha. 
Deixou escriptas as seguintes 

obras: — "Synthese da Philoso- 
phia". 1836; "Carta P"®'0™-1 - 
1894; e "Federação Catholica, 
1896. 

Pois bem, sr. presidente. Este 
grande sacerdote, que teve toda 
a sua vida entregue para o bem, enviados pelos bispos, os quaes qUe pelos seus merecimentos te- 

semeavam a palavra divina, fun- . ve ait3 posição, não deixou no 
davam associações religiosas, etc. 0ivido a preparação para a sua 
As velhas irmandades com pre- 1 m0rte, e, si bem que pudesse fa- 
tenção a hegemonia © a verda- j Ze]-o em consciência, deixou, no 
deiro padroado das egrejas, prin- ' emtanto, cm documento escripto, 
cipiaram a receber as primeiras para exemplo dos vindouros, a 
reformas e injecções do espirito prova mais palpitante c robusta 
genuinamente catholico. 1 sua fé e da sua humildade. 

"Firmavam-se os princípios 11- Bm seu testamento, invoca, a 
beraes, no bom sentido, da nos- 
sa Constituição, aseegurando-ae 
á Egreja o direito a autonomia. 

Augustissima e Divina Trinda- 
de para ter uma bõa morte, 
agradece os benefícios que rece- no exercido do culto e da júris- ' beu, renova a sua p(rofissão de fé, 

dicção ecclesiastica. Estabelecia- 
se, então, esse xnodun vivendique 
tem sido de harmonia entre o 
Estado e a Egreja, separados, 
sim, porém não inimigoe. Tudo 
isso fez em São Paulo o sr. d. 
Joaquim Arcoverde e, a seu e- 

declarando que estava por ella 
prompto a sacrifica r sua vida, 
penitencia-se de seus peccados e 
delles pede perdão á Deus e a to- 
dos que porventura tenha, por 
qualquer modo, offendldo, bem co- 
mo, com transporte de verdadeiro xemplo, aqui © ali, conforme as: affeoto fraternal, perdoou a to- 

posslbilidades, tudo isso começa- j dos os seus desafectos, imploran- 
ram a fazer os outros bispos. E' do do céo, para ©lies, os maiores 
sabido de todoe que d. Joaquim benefícios e as melhores ben- 
Arcoverde, quando bispo de São çams. Implorou orações e suffra- 
Paulo, foi o primeiro prélado gios, tendo encerrado as declara- 
brasilelro que reformou o seu h c;Ges de sua ultima vontade pe- 
scmlnario separando-o dos 00)- Ol^do que o sen tumulo fosse co- 
légios communs". berto com uma simples lousa com 

No Seminário de São Paulo, i o seu nome, a data da sua morte 
sua ©minencía Instituiu os pre-J © a seguinte inscripção: "Parce 
mios de viagem á Europa para i, domine servo tuo". 
os aluranos mais diletinctos, re- Pediu ainda que nenhuma flôr, 
compensa que conquistaram os nenhuma coroa, fosse depositada 
então seminaristas: hoje d. Se- i sobre o tumulo, « que no dia de 
bastião Leme, bispo titular de í seus funeraes, nenhuma oração 
Sebaste, arcebispo do Rio e sue- fúnebre fosse pronunciada. Si- 
cessor da purpura. çardinalicia; ;. lencio © oração, comente, 
monsenhor dr. Benedicto Alves Eis ahi, sr. presidente, o exem- 
de Sousa, actual bisp0 do Espi- 
rito Santo; d, Joaquim Mame d© 
da Silva Leite, já fallecido; mon- 
senhor Maximiano Leit©, antigo 
reitor do Seminário de S, Paulo 
e actual vigário geral do Rio de 
Janeiro; monsenhor Virgílio Mo- 
rato, © monsenhor Gonçalves de 
Rezende, cura da Cathedral do 
Rio © brilhante orador saoro. 

"Foi elle quem organizou a 
Federação Catholica de S. Pau- 
lo, que teve com© seu primeiro 
presidente o Barão de Brasilio 
Machado, com círculos em todas 
as parochias, escolas parochiaes, 
um orgam proprio — A Patria — 
tendo lambem cread© uma bri- 
lhante organização catholica de 
acadêmicos — a Mocidade de São 
Luiz. 

São notáveis o memorial que s. 
eminenola dirigiu, ©ntão, ao Se- 
nado Paulista, para annullar ar 
ctos e posturas anti-religiosas 
das camaras municipaes sobre to- 
ques de sino, cemitérios, casa- 
mentos civis, etc., © o appello 
com que do governo d© S. Paulo 
obtev© o pagament© da egreja do 
Collegio "dos Padres Jesuítas, 
proprio ecclesiastico que havia 
sido desapropriado, 

Quando bispo de São Paulo, 
não era raro vel-o entrar na Ca- 
thedral, braços dados cora o en-4 

tão presidente do Estado — o dr. 
Manuel Ferraz de Campos Sailee. 
E os dois grandes brasileiros 
souberam unir-se para a prospe- 
ridade do São Paulo. Eram ami- 
gos © eram alliados, ©m se tra- 
tando do bem geral. Tal e tão 
grande fôra a reputação do bis- 
po de São Paulo que, vagando a 
archidiocese do Rio com a morte 
de d- João Esberard, para oc- 
cupal-a foi s. eminência desi- 
gnado por Leão XIII". 

No Episcopado do Rio de Ja- 
neiro, não será fácil destacar a 
característica predominante de S. 
Eminência. Em todos os actos de 
sua gestão, elle sempre demons- 
trou "tino, circumspecçào, mo- 
deração ©.firmeza fôra do com- 
mum", disse-o algures o conde 
de Affonso Celso. 

Reorganizou por completo a 
cura pastoral, multiplicando as 
parochias, os centros de piedade, 
as casas © os colleglos de reli- 
giosos; e organizou todos os de- 
partamentos da administração 
temporal, restaurando patrimô- 
nios, pleiteando e vencendo os 
direitos dos patrimônios ©ecle- 
siásticos, coordenando, systema- 
tisando ©mfim, a gestão de todos 
os bens linmovels e moveis das 
egrejas, conventos e instituições 
diocesanas. Quer como cura d*al- 
mas, quer como administrador, se 
mostrou sempre o pae amantis- 
simo e o homem de pulso firme 
© forte, nada escapando á sita 
vigilância e á sua competência. 

Sempre manteve plena harmo- 
nia entre os poderes públicos e 
a Egreja, para o que nunca lhe 
faltou o delicado tacto e con- 
sumado critério, como fez ver o 
conde de Laet ©m lances bri- 
lhantes de artigo que publicou. 

Os chronistaa do "Concilio 
Plenário", naquella assembléa 
memorável, em que tiveram as- 
sento todos os arcebispos e bis- 
pos da America Latina, traça- 
ram o perfil do arcebispo do Rio 
d© Janeiro, dizendo que ©He era 
"o bispo de linha, o diplomata 

pio dignificante que nos deixa o 
grande morto. 

Como já disse o digno repre- 
sentante de São Paulo na Gama- 
ra Federal, o sr. Cardeal Arco- 
verde deixou-nos, para nossa ©di- 
flcação, as lições que decorrem de 
sua vida e da sua morte. A sua 
memória ficará como uma honra 
para o seu torrão natal, como 
uma lembrança feliz para São 
Paulo, como um titulo de ufania 
para o Rio de Janeiro « como uma 
gloria legitima para a Egreja e 
para o Brasil. 

Seja-me permittido repetir; o 
cardeal Arcoverde foi um- grande 
sacerdote, um grande bispo e um 
grande brasileiro. Tenho dito. 

Com estas palavras, sr. presi- 
dente, tenho a honra de passar 
ás mãos de v. exc. um requeri- 
mento. 

Vozcmí Muito bem! Muito bem! 
(O orador é felicitado pelos 

«eus eollcgas). 

Va© á mesa, é lido © posto em 
discussão, o seguinte 

REUUERI3IENTO N. 1, DEI 1930 

Requeremos ^eja consultada a 
casa si consente fique constan- 
do da acta da sessão de hoje um 
voto d© profundp pesar pelo fal- 
lecimento de d, Joaquim Arco- 
verde de Albuquerque Cavalcan- 
te, (primeiro cardeal sul-ameri- 
cano © arcebispo do Rio de Ja- 
neiro, dando-se desse acto com- 
municaçáo aos dlgnissimog mem- 
bros de tão distineta família, 
bem como ao exmo, ar. arcebispo 
metropolitano de São Paulo, 

Pedimos, outroslm, que todos 
nos levantemos e nos conserve- 
mos em recolhimento durante 
um minuto, suspendendo-se era 
seguida a sessão, tudo «m at- 
ítnção e respeito á memória do 
illustre extineto. 

Sala das seseões da Gamara 
dos Deputados, 21 de julho de 
1930. — Raplincl Gm-gel, Rcr- 
narde» Jiiuior, Alberto Cintra, 
Raul Jordãd, .layme Leonel, Eu- 
gênio de Lima, Etulaln Autran, 
Leonidaa Vieira, Padua Salles*. 
Alfredo Machado. Ribeiro do 
Vallc, Valentlm Gentil, Sylvlo 
Ribeiro, Antonio Cândido, Fla- 
roinlo Ferreira, Amadeu de Sou- 
na, Enrlydes de Oliveira. Almel- 
dn Sumpaio, Fnén« Ferreira, 
Procoptb Sobrinho, Tavare# Fi- 
lho. 

O SR. ANTOMO FELIC1AXO 
Sr. presidente, respeitando a 

praxe tradicional cie iniciar os 
seus trabalhos com o culto ás 
porsonalldadee. desapparecidas 
durante o interregno dos servi- 
ços parlamentares, inicia hoje 
esta Gamara a sua peregrinação 
de civismo © de religião. Esta 
cr.sa, nestes dias, transforma-se 
em um templo. A dOr se encarna 
"inceramente sacerdotes que 
aqui se levantam para dizer as 
: uas preces d© saudade... 

Dândo cumprimento a essa 
«radlçâo, com ©, qual se faz een- 
• ir o brado de nossa consciência, 
acaba a Gamara de ouvir, com 
todo 0 religioso respeito, a ora- 
dço proferida em torno da pes- 
soa augusta e digna do cardeal 
Arcoverde, o priiiolpe da Egreja 
Catholica no Brasil, levado deste 
mundo pelo mando superior do 

PACTOS DIVERSOS 
1 

TELEGRAMMAS 
RETIDOS • 

Estão retidos na Repartição 
Geral dso Telegraphos os seguin- 
tes telegrammas: Ranjo, Crista', 
Tapir, VItral, Mallin, Tesea, 
Enoc, Creophenol. Alzira Carva- 
lho, Boretto, "Gazeta de Noti- 
cias". 

Agente para annuncloa 
nn EUROPA 

Société Mutuelle 

de Publicité 

34 rue Rougcmont 
— PARTS — 

RADTO- 
TELEPHONIA 

SOCIEDADE RADIO 
EDUCADORA PAULISTA 

(P. R. A. E.) 
Onda, 368 metros. 
Potência, 1 .000 wats. 
Programmn para 32-7-193© 

10,00 — 10.30 hs. — Prograra- 
ma escolar. 

11.30 — 12.30 hs. — Discos 
"Brunswick" da Casa Assumpção 
e Cia. 

14.30 — 15.00 ãhs. — Progrnra- 
ma escolar. 

16.30 — 17.30 hs. — Program- 
ma de discos. 

19.30 — 20.45 hs. — Program- 
ma variado popular: 

1) — Madre Patria — passo- 
doble. 

2) ■— The sunrise — fox-trot. 
3) — Fevereiro — valsa. 
4) — Horses — fox-trot. 
5) — Poema de arrabal — 

tango. 
6) — Cafagest© — maxixe. 
7) — Sussian lullaby — valsa. 
8) — She did'nt say yes — 

fox-trot. 
9) — Always — valsa. 

10) — Fandango — maxixe. 
11) — Llevatello todo — tango. 
Números de canto regional 

pelo Pilé: 
1) — Lua cheia — canção. 
2) — Batuque — estylo. 
3) — Cium© — canção. 
4) — Fechei meu jardim — 

canção, 
21 hs. — Grande irradiação: 
Carlos Zechi — o notável pia- 

nista — executará especialmente 
para os ouvintes da Radio Educa- 
dora, o seguinte programma: 

l.m parte: 
1) — Duas transcripções de 

Rcspighi: 
a) Galilei (1600) — "Gagli- 

arda". 
b) Ignoto (1600) — "Sicilia- 

na". 4 2) — Vivaldi — Concerto cm 
sol maior: 

a) Allegro. 
b) Andante. 
c) Presto. 

3) —• Beethoven — 15 variações 
e fuga sobre um thema. 

" • parte: 
1) — Schubert — 6 momentos 

musicaes. 
2) — Liszt Paganini: 

a) Estudo ©m fa menor, 
b) Estudo em m! "maior, 
c) A caça. 

— Entre as l.« « 2.« partes do 
programma "Carlos Zecchl" 0. or- 
chestra da Radio Educadora exe- 
cutará: 

Rabaud — Marouf — fantasia. 

LOTERIA 
FEDERAL* 

Na ©xtracção desta loteria, rea^| 
Hzada hontem, verificou-se o »e-, 
guinte resultado, nos princlpaes 
prêmios: 

30.748 , , . . . 30:000500^ 
67.097   5:0005000 
27.638   2:0005000 
77.581   1:000500o 
17.296   1:0005000 

PARA OS POBRES 

DO "CORREIO" 
Recebemos de um caridoso ano- 

nymo, a quantia de 105000, para 
ser destribuida aos probres que 
pedem por intermédio desta fo- 
lha . 

ACQUISIÇÂO DE 
PROPRIEDADES 

, Adquiriram propriedades nesta 
capital, ©ra data de hontem: 

Francisco Antonio doe Santos, 
um terreno © casa á rua Fernão, 
Guimarães, 64, por 5:00nS000; 

Luiz Fridmann, um terr» no na» 
avenida Rebouças, por 6:00.08000; 

Caetano Bertonl, um terrenoI 
©ra Osasco, por 8:3508000: 

Alfredo Kosprovicz, um terre- 
no no Belem, por r,:(.>00$000; 1 

Antonio Manuel Rios, um terre- ' 
no" no Belem, por 2:0008004): 

D. Pinto Marianno, uin terre- 
no na Villa Anglo Brasileira, por 1 

3:2005000; 
Domingos Garcia Doraingu^. 

um terreno á rna Dias Leme. u r | 
1:0005000; 

Agapito Vieira c SID um ter- 
reno e casa á, rua Volunt.a w da 
Patria, 325-A, por 37:0uu'.?000: 

Domingos Landolph*-. um ter- 
reno á rua Siqueira Bueno, por 
5:8205000; 

Benvinda Maria d Con feição, 
um terreno á rua Uh. : por ... 
3:1855000; 

Emilia Monifacto W. igríH, um 
terreno no Jardim Jnd» vemU ncia, 
por 2:5005000; 

Lindolpbo Lima Carneiro, um 
terreno á rua da Gaivota, por ... 
2:8005000; 

Abrão Corenstein, q® casas do 
Largo do Arouche, 53 e 5o, por ... 
150:0005000; 

Vicente Prtcoll e outros, a ca- 
sa da rua A. G.# Casa Verde, jx r 
5:000$000; 

Emilio PerinI, um terreno uo 
Chora Menino, por 4:0005000; 

Mario Bonatti, um terreno no 
Belemzinho, por 7:0005000; 

Bernardino Malanqui, um terre- 
no no sitio das Missões, por .... 
2:0005000; 

Fernando Erotero de Birros, 
um terreno era Osasco, por .. 
lp:0005000; 

Augusto de Oliveira e Castro, 
um terreno á rua Duque de Ca- 
xias, por 5005000: 

Affoneo Lippel, um terreno na 
avenida Guaraciaba, por 
6:0005000; 

Maria Caetano 
terreno á rna M 
na, por 1:500500o 

Zeferino Gojcs. 
rua Marechal Lm 
3:0005000. 

Total da1? prõp: 
ridas: 270:8555000; 

de Maura, um 
echal Barbace- 

um terreno á 
iacena, por .... 

cdade idn 

ESMOLA 7. 
Recebemos de um caridoso ano 

nymo sr. A, C. S., a quanti 
de 105000, que dá em nome da a 
ma de seus fallecidos paes, pau- 
ser destribuido aos pobres qu 
pedem por intermédio desta fc 
lha. 

Senhor dos destinos humanos. 
Tudo o que se disse sobre tão 
magnânimo vulto representa ©x- 
Mu si vãmente os dictames da jus- 
tiça, sempre prompta a coroar 
com, ©6 seus louros aquelles que j 
re irmanizam na pratica da vir- 
tude. 

Nada mais é preciso accres- 
centar á ©splendida exposição de 
que se encarregou o Illustre re- 
presentante da maioria, o qual, 
d© modo tão sentimental, logrou 
traduzir os sentimentos de todos 
os que aqui se encontram neste 
momento. 

Limito-me, por isso, a decla- 
rar a todas as homenagens trl- 
butadafi ao excelso brasileiro a 
t olidariedade leal da bancada do 
Partido Democrático. * 

Voze* — Muito bem! Muito 
bem! 

Ninguém mais pedindo a pala- 
vra, é encerrada a discussão do 
requerimento, que é posto a vo- 
tos e unanimemente approvado. 

O SR. PRESIDENTE — A me- 
sa a&socia-se á manifestação da 
casa e dará cumprimento ao que 
acaba de ser deliberado. 

De accôrdo com uma das dis- 
posições do requerimento que 
acaba de ser approvado, convido 
os srs. deputados a se conserva- 
rem de pé por um minuto, depois 
do que suspenderei a sessSo. 

(Todos os presentes s© conser* 
vam de pé, durante um minuto). 

Suspende-se a sessão, deeigna- 
da para 23 a eeguitne 

ORDEM DO DIA 
l.a discussão do projecto n. 

88, de 1935, creando o dlctrícto 
d© paz de "Guayanaz", 110 muni- 
cípio de Pederneiras^ comarca de 
Jahu', com Parecer 'contrario n. 
15, de 1929. 

l.a discussão do projecto n. 71, 
de 1926, creando o districto de 
paz de "Villa Salles", no muni- 
cipio e comarca de Novo Hori- 
zonte, com parecer contrario n. 
14, de 1929. 

dVANDO SERVIA BE JUIZ 

Foi aggredido a sôcos 
Leonardo Ciasca. morador á 

rua da Moôca, 35, íoi convidado 
ante-bontem, para servir dc arbí- 
trio numa partida e football, que 
se realizava num campo a 
rua Qlycerio. 

Leonardo acceitou o convite, 
n-.a.s ou porque fosse pouco co- 
iiheoedor das regras do jogo, ou 
por outro motivo qualquer, da 
para as tantas deu uma decisão 
errada. 

Antes que o arbitro tivesse 
tempo de rectiíicar o aeu erro, 
já um doa jogadores, Arthur Ja- 
nini, lhe applicava alguns sô- 
cos no rosto. 

A discussão continuou até a che- 
gada de um guarda-civil que re- 
solveu o caso, nomeando um ou- 
tro arbitro. 

A Policia teve conhocimento do 
caso. 

:cucm: 
OFflClNftotCPWURflooCOMílOPülillSIÍSO 

- (TPara illuítraçõ^ 
jornaescrflVÍs|as 

- CÍScrviço rápido 
perjèito0©1 

Preços Mobiços 1 

Quem orecisa de cou- 

ros salgados? 

A Commissão de Intercâmbio 
Commercial da Aissociação Com, 
meroial do Rio de Janeiro tem 
em mãos offerta de ura commer- 
ctante do interior para venda de 
um lote de couros salgados de 
boa qualidade. 

Os interessadOít poderão obter 
detalhes e informações na Secre- 
taria da Comniissflo á rua da 
Candelária 9. « 

UM CONtoUCTOR. APRESSADO 

Cahíu do bonde 
Maria Estrella de Jesus, com 

18 annos do cdacle, ante-hontem. 
á noite, ao deecer de ura bonde 
na avenida Celso Garcia, foi vi- 
ctlma de x\ra accldento. 

O conductor do bonde, João 
Ramos, do chapa 1386, deu 
apressadamente o signal do par- 
tida. occasionando a quêda de 
Maria. que recebeu ferimentos 
leves generalizados pelo corpo. 

A Policia tomou oonhecimento 
do facto. 

FOI APANHADA POR UMA 
cauroVa 

Uma menor ferida 
Na rua Borges do Figueiredo, 

ante-hontem, pela manhã, a me- 
nina Nair, de 2 annoa de edade. 
filha de Maria Simão « ro-iflen- 
te á rua João Antonio do Olivei- 
ra-, 82, íoi apanhada por uma 
carroça, recebencfô contusões Pá 
perna esquerda, 

A v!ct!ma foi submettlda a exa- 
me de corpo de delicio. 

# 
\ 


